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RESUMO

O presente estudo tem como objetivo contribuir para a compreensão dos mecanismos que mantêm os alunos em sala de aula nos processos de alfabetização. Para iniciar este trabalho foi solicitado a Fundação Banco do Brasil fichas de turmas que concluíram o processo de alfabetização. Estas fichas nos indicaram o número de alunos que concluíram o processo de alfabetização e o número de alunos evadidos nas cidades de Salvador-BA e no Rio de Janeiro e Grande Rio. Destes foram selecionados aleatoriamente oito turmas. Com base nesses dados, passou-se a escolha da bibliografia para fundamentar esta pesquisa. Esta escolha privilegiou autores que vêm estudando a evasão escolar, afetividade na relação professor-aluno e motivação humana relacionada à educação. Com base na literatura estudada e nos dados levantados, foram elaborados dois roteiros de entrevistas com vinte perguntas, um para os alunos e o outro para os alfabetizadores. Foram entrevistados 28 alunos e seis alfabetizadoras das cidades de Salvador – BA e Rio de Janeiro com o objetivo de desvelar nas “falas” dos participantes deste estudo os motivos que podem manter educandos jovens e adultos em sala de aula durante todo o processo de alfabetização. As entrevistas foram analisadas, tabuladas e a partir desses resultados percebeu-se que tanto educandos como alfabetizadores possuem questões próprias e que precisam ser tratadas como tais, para que se mostre de modo mais claro e pertinente todas as necessidades e demandas dos atores envolvidos (alfabetizandos e alfabetizadores). As dificuldades para a realização destas questões foram refletidas pela pouca disponibilidade de estudos que tratam sobre essa temática. Em geral, essa bibliografia está mais voltada para o público infantil ou para o aluno de EJA que ultrapassou a barreira da alfabetização. Para a superação dessas dificuldades, algumas idéias foram sugeridas no sentido da formação de grupos ou núcleos de estudos da teoria metodológica de EJA, para que se intensifique a reflexão sobre todas as questões referentes ao processo de alfabetização de adultos, visando à melhoria do desempenho dos educadores em sala de aula. A apresentação dos resultados e discussão da pesquisa subsidiou a elaboração de sugestões para os alfabetizadores com o objetivo de minimizar o descontentamento dos alunos e o abandono da sala de aula.

APRESENTAÇÃO
“Aquele que sabe ler nas emoções tem o livro do homem aberto ante seus olhos” (V.J. Wukmir, apud Almeida, 1999, p.6). 

 A evasão escolar está presente em todos os segmentos da educação no Brasil, entre crianças, jovens e adultos da educação básica e superior. Este fenômeno, tão evidente, exige de todo educador esforços para entender suas causas, seu significado e buscar soluções para evitá-lo.  

Os mecanismos da evasão escolar são os mesmos da exclusão socioeconômicos a que os pobres estão submetidos no país. No Brasil, 50% dos alunos matriculados na 1ª. série do ensino fundamental são reprovados e eles se concentram em escolas com alunos das classes mais desfavorecidas socialmente. (Fuck, 1997, p.10).

Um dos resultados desse processo é o jovem ou adulto não alfabetizado. Tendo em conta essa problemática, o foco deste estudo é a pesquisa de como manter jovens e adultos em sala de aula até a conclusão do processo de alfabetização de jovens e adultos do BB Educar. O BB Educar é um Programa desenvolvido desde 1992. Foi uma iniciativa de alguns funcionários do BB em Brasília, inconformados em ver alguns de seus colegas do serviço de apoio e limpeza, na condição de analfabetos. 

Foi uma experiência bem sucedida e logo passou a ser imitada por outros funcionários, em outros Estados do Brasil. Desde o seu começo até hoje este trabalho é desenvolvido pelos funcionários do BB em caráter voluntário. Hoje, o BB Educar é uma realidade em todo o país, gerenciado pela Fundação Banco do Brasil, formando alfabetizadores além dos quadros dos funcionários do Banco, por meio de convênios com prefeituras e ONGs e já tem em suas estatísticas mais de duzentas mil pessoas alfabetizadas pelo Programa.

O método do BB Educar é baseado nos princípios pedagógicos de Paulo Freire e Emília Ferreiro. Sem dúvida alguma, Paulo Freire é o alicerce maior do BB Educar, trazendo em sua teoria a contribuição da crítica política e da necessidade de entendermos que esse homem ou mulher precisa ter consciência do seu estado de opressão, pois são capazes de ter vastos e profundos conhecimentos de mundo. Com a alfabetização e a visão de mundo ampliada, este jovem ou adulto vai poder interferir em seu contexto social ou no mínimo promover mudanças em sua vida.

A grande contribuição de Emília Ferreiro foi no sentido de entender como as crianças se apropriam do processo de aprendizagem da língua escrita que pode ser aplicado também aos adultos. 

Acredita-se que entender o processo que mantém um adulto em sala de aula deve estar em primeiro plano do pensamento de todo alfabetizador.

Espera-se com este estudo poder contribuir para a atuação de todos nós, educadores, tendo em vista a possibilidade de reflexão sobre as práticas e rotinas pedagógicas para, senão resolver, pelo menos atenuar este problema. Assim, buscamos apontar aqui alguns possíveis caminhos para que se evite o abandono da sala de aula por parte dos jovens e adultos, tendo em vista os resultados do levantamento de dados do BB Educar e entrevistas realizadas diretamente com educandos e alfabetizadores.

 Procurar entender quais os mecanismos que mantém o aluno em sala de aula é um desafio que deve estar incorporado à rotina dos alfabetizadores. Os problemas e as adversidades da vida de um educando jovem ou adulto, como: cansaço pela sobrecarga de trabalho diário, criação dos filhos, gravidez, as condições de vida, de moradia, o trabalho distante de sua casa, a necessidade de sua permanência no emprego para sustentar a família, entre outros, são questões que não podem passar despercebidos pelo alfabetizador.

O que os educandos estão buscando numa classe de alfabetização é o grande mote para este trabalho. A priori, sabemos que, eles estão querendo o desenvolvimento pessoal ou ampliar seus relacionamentos, melhorar no emprego, adquirir maior autonomia, ser exemplo para os filhos ou até não passar vergonha perante outras pessoas. 

Mas, apesar de sabermos de seus desejos de aprender a ler e escrever, como mantê-los participando com uma freqüência regular (de estudante) que eles não estão acostumados? Como motivá-los, sabendo que todos têm tantas ocupações e responsabilidades que competem ao mundo adulto, pais e mães de família, responsáveis econômicos. 

Além dessas dificuldades, somam-se as cognitivas, próprias daqueles que não aprenderam a escrita e a leitura na idade em que seu sistema nervoso estava em desenvolvimento, quando era mais fácil a realização das conexões cognitivas. Sabe-se também que depois de certa idade não é fácil quebrar certos bloqueios e manter uma rotina de aluno que não foi vivenciada na fase infantil. Por esses motivos é importante entender que há sempre necessidade de um olhar atento do alfabetizador, para observar e perceber que mudanças e adaptações precisam ser feitas a todo instante. Como podem ser feitas novas organizações dos tempos e dos espaços da sala de aula, sempre visando a participação de seus alunos com qualidade. 

A afetividade estabelecida entre professor – aluno, como suporte para superar algumas questões pessoais, a relação de confiança com o grupo, são fatores fundamentais a serem considerados nos projetos e nas atividades escolares e por isso merecem um estudo mais detalhado. 

· Diante disto, surgem as questões que nortearão nossa investigação: Porque alguns que vivem e viveram todas essas dificuldades conseguem se manter em sala de aula?

· Porque esses alunos se esforçam e acompanham com regularidade o curso?

Com base nessa investigação, consideramos propor soluções e estratégias didático-metodológicas para manter os alunos em sala de aula até o fim do processo de alfabetização.

OBJETIVOS: 

Geral 

Considerando o exposto, o presente estudo tem como objetivo contribuir para a compreensão dos mecanismos que mantêm os alunos em sala de aula nos processos de alfabetização. 

Específicos – De modo mais específico serão investigados os seguintes aspectos:

1)-Identificar os motivos que levam jovens e adultos a ingressar e a permanecer nas classes de alfabetização.

2)-Investigar com os alfabetizadores do BB Educar as estratégias utilizadas para manter os jovens e adultos motivados para concluir o processo de alfabetização. 

CAPÍTULO I

                    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Esse capítulo vem de encontro a uma necessidade sentida pelas pesquisadoras que, por meio de observação construída ao longo das experiências e pesquisas, foi diagnosticada uma significativa evasão em salas de aula do BB Educar, que poderia estar ligada à questão do aluno em não estabelecer uma relação de confiança com o seu alfabetizador.  

Esses jovens ou adultos que apesar de todas as adversidades de sua vida, tomam coragem e vêm ao encontro de uma possibilidade de melhoria em sua vida e de seu conhecimento, precisa ser mantido em sala de aula. 

Acredita-se que esta preocupação deve anteceder qualquer projeto pedagógico, qualquer planejamento de aula, enfim qualquer outra questão que poderá surgir no desenvolver do curso. O método usado pelo BB Educar, baseado em Freire e Ferreiro traz em si a proposta de inclusão dos alunos nas salas de aula. 

Perder este aluno traduz para o educador em uma grande frustração e para o educando mais uma exclusão, mais uma negação de suas possibilidades, enfim todos saem perdendo, o projeto BB Educar, o alfabetizador e principalmente o alfabetizando. 

Os estudos que abordam a evasão escolar no Brasil são resultado da constante preocupação dos educadores com o tema. Em São Paulo, a equipe do Centro de Educação e Pesquisa em Educação, Cultura e Ação Comunitária – Cenpec desenvolveu um trabalho junto á prefeitura municipal de uma cidade do Estado de S. Paulo, para aceleração da aprendizagem de alunos da rede municipal de ensino, especificamente 5ª. e 6ª. séries , que dentre outras atividades, tinha como objetivo evitar problemas de repetência e abandono escolar. Como resultado desta pesquisa, o CENPEC avaliou que “parece haver uma crença de que a escola, do ponto de vista de suas escolhas pedagógicas, pouco pode fazer para mudar a relação dos alunos com o conhecimento e, portanto, intervir a favor de sua permanência no processo de escolarização”. Por outro lado, por parte dos alunos desistentes o que se revela são histórias repletas de desistências, repetências, transferências de escola. São alunos então, multirrepetentes. O que também aparece como resultado na pesquisa citada é que existe uma incompatibilidade da escola em relação ao trabalho dos alunos, sendo esta pouco atrativa em relação ao que está fora dela, um excesso de rigidez nas normas internas e dificuldade de relação dos alunos com os professores, diretores e supervisores. Desta forma, concluiu este estudo, “o ensino para o jovem ou adulto precisa se adequar às necessidades do aluno-trabalhador, reorganizando seu funcionamento e promovendo um ambiente pedagógico acolhedor que facilite a permanência e o sucesso dos alunos na escola”.

Para compreender o que motiva o aluno a permanecer na sala de aula, procurou-se também entender a motivação de forma mais ampla:

Na introdução da Proposta Curricular elaborada pelo MEC e editada em 1998, vimos que:

“... os motivos que levam os jovens e adultos à escola referem-se predominantemente às suas expectativas de conseguir um emprego melhor. Mas suas motivações não se limitam a este aspecto. Muitos se referem também à vontade mais ampla de ‘entender melhor as coisas’, ‘se expressar melhor’, de ‘ser gente’, de ‘não depender sempre dos outros’. Especialmente as mulheres, referem-se muitas vezes também ao desejo de ajudar os filhos com os deveres escolares ou, simplesmente, de lhes dar um bom exemplo.”

A motivação, dentro dos depoimentos acima, se refere “não só à necessidade para a realização do seu trabalho, mas também, como uma questão relacionada à qualidade de vida e à inserção das pessoas como cidadãs ativas, críticas e autônomas na busca de informações e novos aprendizados” assim como sugere Silviane Barbado (2004, pág. 38).

Dessa forma, este estudo tenta compreender melhor, o que podemos chamar de motivação. Através de pesquisas, foram encontradas algumas outras teorias que trouxeram mais entendimento sobre este tema. 

Inicialmente podemos pensar na etimologia da palavra motivação: vem do verbo latino movere, cujo tempo supino motum e o substantivo motivum, deu origem ao nosso termo motivo: aquilo que move a pessoa, faz mudar de curso. Bzuneck (2001).

O termo motivação é descrito pela Enciclopédia Encarta (1993-1999) como: 

“causa do comportamento de um organismo e razão pela qual leva-se adiante uma atividade determinada. A motivação abrange tanto os impulsos conscientes como os inconscientes. As teorias estabelecem um nível de motivação primário, que se refere à satisfação das necessidades elementares (respirar, comer ou beber) e um secundário referido às necessidades sociais.”

Uma das principais teorias da Motivação é a Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow, da década de 50. Toda motivação estaria relacionada a 5 níveis de necessidades : a fisiológica, de segurança, social ou afeto, do ego ou da auto-estima e a de realização pessoal. 
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As necessidades de nível mais baixo precisam estar satisfeitas para que o indivíduo se interesse pela seguinte e assim sucessivamente, de acordo com a Figura 1:

                 Figura 1 - Pirâmide das necessidades de Maslow

 Em primeiro lugar viria a necessidade de saciar a fome, a sede, a respiração, para em seguida vir a necessidade de abrigo e proteção. Estando estes dois níveis satisfeitos, pode-se seguir para o superior, que diz respeito aos relacionamentos interpessoais: de amizade e afeto. Em seguida busca-se a satisfação quanto à estima própria, sucesso, em direção à autonomia e independência. Por fim procura-se atingir a plenitude e a auto-realização. Vemos então a relação direta entre motivação e necessidade.

Bzuneck (2001), quando fala da motivação do aluno, trata de dois aspectos principais: a motivação para freqüentar as aulas e aquela que diz respeito ao envolvimento ativo nas tarefas pertinentes ao processo de aprendizagem. Ele cita componentes cognitivos e afetivos, que diversos autores levantam para que o aluno esteja motivado. Os cognitivos dizem respeito a metas, crenças, percepções, principalmente de competência; os afetivos incluem a realização, satisfação (ou insatisfação), orgulho (ou decepção), medo, ansiedade. Quanto mais avançado o aluno está em sua escolaridade, maior o papel dos componentes cognitivos e, quanto mais próximos estão do início da escolarização, maior o papel dos componentes afetivos. Tendo em vista que estamos tratando de adultos que, em sua maioria, já passaram por alguma experiência escolar e não estão alfabetizados, se caracterizando como iniciais quanto à escolarização, e que trazem consigo o estigma do fracasso ou da incapacidade, estamos aqui priorizando os aspectos afetivos. Veremos nos capítulos seguintes, a importância deste aspecto nos discursos tanto dos alfabetizandos como dos alfabetizadores.  

O estudo “Alfabetização de Adultos - relato de uma experiência construtivista”, trabalho da professora Irene Terezinha Fuck, sob a orientação da prof. Esther Pilar Grossi, mostra além das atividades práticas desenvolvidas por ela em sua sala de aula, também a necessidade da “criação de vínculo/laço entre professor e aluno” para manter os educandos freqüentando a sala de aula. Este estudo foi uma referência importante para a construção da reflexão do presente trabalho. 

De acordo com Carl Rogers (1985), a aprendizagem significativa é possível se o professor for capaz de aceitar o aluno tal como ele é e, de compreender os sentimentos que ele manifesta. Para este autor torna-se fundamental a afetividade na interação professor-aluno no contexto da alfabetização de adultos. De modo geral, existem várias razões pra tratarmos desta questão quando falamos da evasão escolar no âmbito da alfabetização de jovens e adultos. Pela nossa própria experiência, percebeu-se que quanto mais nos interessamos pelos alunos, mais eles se tornam motivados para freqüentar as aulas e por esse motivo eles conseguem aprender melhor. 
Afetividade, de acordo com o dicionário Michaelles: (1990)

“é a faculdade afetiva; qualidade de quem é afetivo. Capacidade de exprimir-se na linguagem a emoção que nos despertam as idéias enunciadas, bem como a de despertar nos outros idêntica emoção. Na Psicologia é suscetibilidade a quaisquer estímulos ou disposição para receber experiências afetivas.” 
Wallon aborda a afetividade como fundamentalmente social, mas de origem, também biológica, e, para ele, é o que fornece o vínculo mais primitivo entre os indivíduos. Assim como na história da humanidade foi responsável pela manutenção da espécie, no desenvolvimento do ser humano garante a sua sobrevivência. A afetividade está na transição entre o estado orgânico do ser e a etapa racional, atingida graças à mediação cultural. É a afetividade que garante o acesso ao universo simbólico da cultura e assim permite a tomada de posse dos instrumentos com os quais trabalha a atividade cognitiva, principalmente a linguagem e outras formas de comunicação, entre elas, a oral e a escrita. 

Quanto ao processo de desenvolvimento, podemos dizer que o ser humano vai de uma vida orgânica, passando por uma mais afetiva e se diferenciando para aquela, que é própria dos adultos, a racional ou cognitiva. Ao longo deste processo, existem momentos de predominância de um ou de outro, evoluindo, a cada etapa, cada um destes aspectos, tornando um dependente das aquisições do outro, estando o afetivo definido pelas conquistas cognitivas e vice-versa. No início da vida, a afetividade é preponderantemente tônica, não possuindo outras formas de expressão se não o próprio corpo (o choro, o riso, a tensão ou descontração muscular). Em seguida, com a linguagem, reduz-se a expressão tônica, sendo diluída pelas palavras, entonação da voz e ampliação do vocabulário. Podemos pensar ao longo do processo de escolarização, que a educação é uma forma requintada de comunicação afetiva.

De acordo com Wallon a emoção traz consigo a tendência para reduzir a eficácia do funcionamento cognitivo e surge nos momentos de incompetência, provocando ainda maior insuficiência no que diz respeito aos aspectos da racionalidade. Sabemos que, no ambiente de sala de aula, na alfabetização destas pessoas, com históricos de fracassos escolares ou de frustração em jamais ter freqüentado alguma escola; os sentimentos de ansiedade, angústia, medo, vergonha, estão à flor da pele. A falta de equilíbrio e de controle dessas emoções compromete, sem dúvida, a aprendizagem, fazendo com que o aluno entre no chamado “circuito perverso” (Heloysa Dantas, 1992 pág. 52).

A abordagem de Henri Wallon, discutido por Almeida, 2004 e Dantas, 1992, traz uma significativa contribuição para a Pedagogia, uma vez que Wallon destaca que as relações entre as pessoas necessitam de mais humanidade, sobretudo em sala de aula quando das dificuldades sentidas pelos alunos e, pela superação dessas dificuldades com a ajuda do professor. Ressalta-se, no entanto, que alguns autores como Moreno (1999), aborda com mais ênfase a afetividade que deve ser desenvolvida no sujeito, principalmente quando este ocupa a posição de aluno. Para Moreno (1999) cabe ao educador compreender que um dos fatores que pode contribuir para o sucesso escolar dos educandos é o estabelecimento da afetividade entre educando e educador. Apesar dessa pequena diferença de foco entre as idéias deste livro e a hipótese deste trabalho, não pode ser negada a sua singular contribuição.

Já Martini & Boruchovitch (2004) vão apontar os novos estudos na área da psicologia voltados para a educação, afirmando que os educadores podem provocar mudanças nas salas de aula, refletindo sobre esse novo questionamento da teoria da atribuição da causalidade. Esta teoria procura mostrar que existe uma relação entre motivação, desempenho acadêmico e as emoções dos professores: “Com o retreinamento é possível ensinar os alunos a usar novas atribuições de causalidade e, com isso, minimizar as conseqüências negativas do fracasso vivido, aumentar as expectativas de sucesso futuro, mediante a alteração das percepções de causalidade errôneas (Perry, Hechter, Menec & Weinberg, apud Martini & Boruchovitch, 1993, p.63)”. Assim, foi possível aos educadores identificar o como e o porquê dos comportamentos, modificando também a sua postura e à luz dessa teoria melhorar a relação com os educandos.

Com esses estudos fica clara a necessidade da capacitação sempre eficiente do educador para o cumprimento de sua tarefa social, sua indispensável vinculação ao povo e a necessidade da reciprocidade da relação educacional entre educando e educador. Essas questões reafirmadas por Pinto (1992) que busca destacar a importância do educador vivenciar a afetividade em sala de aula. 

Leôncio Soares, numa coletânea de textos de diversos autores, organizados em um livro, traz uma importante contribuição teórica para as reflexões específicas sobre a educação de jovens e adultos, como a questão de algumas análises de experiências da escolarização tardia, o entendimento do significado da aprendizagem da escrita para os adultos, uma análise das relações sociais de gênero interferindo na busca da escolarização de mulheres adultas, uma discussão sobre a temática da religiosidade e a sua diversidade encontrada nas escolas noturnas e, por fim, um estudo sobre a habilitação em EJA nos cursos de Pedagogia, destacando a pertinência de sua especificidade.  

Além dos autores que tratam sobre afetividade, lançamos mão de textos que tratam sobre motivações humanas. Nesta perspectiva trabalhou-se com os achados de Bzuneck (2001). Esse autor vai mostrar que a motivação no contexto escolar teve uma grande produção de estudos de destacada qualidade a partir da década de 80. É importante destacar que o enfoque dessa obra está voltado para o entendimento da motivação de crianças e jovens nas escolas, trazendo sem dúvida uma contribuição para o entendimento da motivação humana, mas guardando algumas características diversas do universo adulto.

É importante destacar que esse processo de motivação está intrinsecamente ligado à relação professor e aluno como mostra o estudo do Cenpec, no qual o estabelecimento de relações de confiança entre adultos e educadores mostrou-se um elemento fundamental a ser considerado nos projetos e nas atividades escolares. Essa constatação é refletida no texto a seguir:

“... o processo de sustentação da aprendizagem passa também por outra competência dos educadores que é a de saber acolher o aluno em outros momentos de seu processo escolar, apoiando-o e sustentando quando seu esforço e ânimo vacilam”.(Equipe Cenpec, 2001, p. 17). 

CAPÍTULO II

                                   METODOLOGIA
Este capítulo trata da metodologia utilizada neste estudo, apresentando os participantes, os instrumentos e o processo de coleta de dados. Preocupadas com a compreensão do estudo: identificar que estratégias pedagógicas podem contribuir para a permanência dos jovens e adultos em sala de aula nos processos de alfabetização, optou-se pela pesquisa qualitativa, a qual permite estabelecer um contato mais direto e prolongado do pesquisador com a realidade investigada. Assim os problemas são estudados no ambiente em que eles ocorrem, naturalmente, sem qualquer manipulação intencional do pesquisador, isto é, busca-se respeitar o real, observando as situações em que estes se manifestam entre os atores envolvidos. Este trabalho de pesquisa se iniciou com um levantamento do número de alunos que abandonam o processo de alfabetização do BB Educar. Os dados foram levantados com a colaboração da Fundação Banco do Brasil, que enviou fichas de encerramento de núcleos do BB Educar dos anos de 2002 a 2004, documento este que é preenchido por todo alfabetizador no encerramento do curso de alfabetização, e encaminhado àquela Fundação (vide anexo 3). Tivemos acesso a algumas das fichas e fizemos um levantamento para ajudar na análise do presente estudo.  

2.1 Participantes do estudo

Para garantir a retratação das realidades distintas, vividas pelas duas pesquisadoras, foram entrevistados os alunos em dois estados diferentes, (Rio de Janeiro e Bahia - estados das duas pesquisadoras). Detalhando um pouco mais, no Rio de Janeiro o trabalho foi realizado em três turmas de alfabetização que funcionam em bairros distantes um do outro, totalizando 14 educandos entrevistados. Para garantir um equilíbrio entre as respostas dos educandos foi aplicado o questionário no mesmo quantitativo de alunos de uma única turma na cidade de Salvador. 

Portanto, participaram deste estudo 28 educandos sendo 14 alunos do Rio e 14 da cidade de Salvador – BA e seis alfabetizadoras. Os 28 alunos entrevistados estavam na faixa etária entre 24 e 58 anos de idade. Participaram também seis educadores, tendo em conta que em duas, das quatro salas de alfabetização, havia duas educadoras dando aula para a turma, como será detalhado no próximo item.

2.1.1 Localização dos alunos do Rio de Janeiro 

· Quatro dos alunos eram de uma turma de alfabetização que se formou em fevereiro de 2005, composta por funcionários da limpeza do CCBB-Rio de Janeiro. A pesquisadora Maria da Graça era a educadora deste grupo.

· Cinco eram de uma turma de uma igreja católica na Tijuca - RJ, composta em maioria de senhoras que trabalham em casa de famílias.

· Os outros cinco foram de uma turma no Andaraí – RJ, que funciona num antigo abrigo de menores, hoje desativado, tendo homens e mulheres com diversas atividades profissionais.

2.1.2 Localização dos alunos de Salvador - BA

Os 14 alunos de Salvador-BA são de uma mesma turma localizada no bairro Vitória, região central de Salvador. São em sua maioria empregadas domésticas, exceto um porteiro e uma cabeleireira. Trabalham próximo ao curso e quanto à moradia, alguns moram na periferia e outros no próprio local de trabalho. A pesquisadora Ana Luiza Pinho é a educadora deste grupo. 

2.1.3 Localização das educadoras

Das 06 professoras, 05 são do Rio de Janeiro e 1 de Salvador. Das 5 professoras do Rio, duas são funcionárias do BB e as outras três aposentadas que prestam trabalhos voluntários. A educadora entrevistada de Salvador está no presente momento alfabetizando uma turma do BB Educar e é uma das pesquisadoras dessa monografia. No Rio, a divisão ficou estabelecida da seguinte forma: duas delas são as professoras da turma da Tijuca, as outras duas entrevistas foram feitas com a dupla de professoras da turma de alfabetização do Grajaú, (uma delas funcionária do BB). Por fim, a quinta entrevista foi de uma funcionária do BB que formou uma turma do BB Educar durante o ano de 2003, no Centro do Rio.

2.2 Instrumentos e Procedimentos de Coleta de Dados 

Iniciou-se a coleta de dados, como descrito na introdução, com o levantamento do número de alunos que abandonaram o processo de alfabetização do BB Educar entre 2002 e 2004, com base em algumas fichas de encerramento dos núcleos (anexo 3), enviadas pela FBB, tendo em vista que esses documentos são preenchidos por todos os alfabetizadores ao final do curso. Foram 19 as fichas recebidas de turmas das cidades do Rio de Janeiro e municípios vizinhos – no estado do RJ e da cidade de Salvador – no estado da BA, locais de resistência das pesquisadoras. Nesta ficha estão indicados os números de alfabetizandos evadidos durante o curso e alguns motivos. Os motivos que se encontram nas fichas são: mudança de endereço, doença e outros. O número de evadidos é, em algumas turmas, muito mais alto do que em outras. Com base no levantamento desses dados, pretendeu-se então analisar e buscar entender porque esse problema da evasão se relativamente alto e quais são as motivações e os desejos dos alunos em relação ao seu curso de alfabetização. Para tanto foi elaborado um questionário para ser respondidos por estes. Assim também procuramos mostrar a versão das professoras, sobre as atitudes e atividades que melhor funcionam para manter os alunos em sala de aula e sobre o método BB Educar. Para este fim foi também elaborado um questionário específico. Feito isso, foi traçado um paralelo entre as respostas dos alunos de diferentes localidades e as respostas das professoras das duas cidades. 

2.2.1 Instrumentos 
Foram construídos dois roteiros de entrevista. Um para os alunos (anexo 1) e um outro para os professores (anexo 2), ambos com vinte perguntas. As respostas foram registradas por escrito pelas pesquisadoras em um protocolo individual para cada participante. 

2.2.2 Procedimentos das Entrevistas 

As entrevistas com os alunos das turmas foram feitas face a face, com o objetivo de colher o máximo de informações possíveis, através do discurso oral, esclarecendo as dúvidas surgidas nas perguntas ou respostas, buscando interpretar  com cuidado, o sentido das “falas” que vem, às vezes, carregada de dificuldades de expressão. Kipnis (2004), ilustra esta questão afirmando que:

 “o papel do pesquisador passa a ser a do observador que consegue captar a informação, interpretá-la e redigir de forma a que outros possam também “vivenciar” a experiência. Necessita estar próximo o suficiente para conseguir entender o que as pessoas falam, porém devidamente “distanciado” para não “contaminar” a realidade com os seus próprios problemas e emoções”( p.106).

As entrevistas com as seis professoras (uma de Salvador e cinco do Rio de Janeiro) foram feitas também de forma presencial. No Rio a divisão ficou estabelecida da seguinte forma: duas delas são professoras da turma da Tijuca, e a entrevista foi colhida antes um pouco da aula começar, marcada com antecedência. As outras duas foram feitas com a dupla de professoras da turma de alfabetização do Grajaú, (uma delas funcionária do BB), e foi feito um revezamento durante a aula. Por fim, a quinta entrevista foi de uma funcionária do BB que formou uma turma do BB Educar durante o ano de 2003, no Centro do Rio.

CAPÍTULO III

                                 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Neste capítulo dar-se-á ênfase especial ao resultado da pesquisa feita através das entrevistas aos educandos e aos educadores, mas, não poderíamos deixar de expor a experiência que vivenciamos em nossas salas de aula enquanto alfabetizadoras. Desta forma serão apresentados dados e informações, todos eles baseados na realidade da EJA, especialmente a alfabetização. 

3.1 – Análise documental 

O levantamento de oito fichas, escolhidas aleatoriamente entre as 19 recebidas da FBB, que contém o número de alunos evadidos mostrou que, dessas oito turmas formadas, 154 alunos chegaram ao final do processo de alfabetização e em contrapartida, 86 alunos se evadiram dessas mesmas turmas, totalizando num percentual de 55,84% de alunos. Chega a causar espanto porque tantos alunos se evadem de sala de aula num momento tão importante de suas vidas. Um dado que merece destaque neste trabalho, refere-se aos motivos da evasão que aparecem nesta ficha de encerramento de turma. São eles: mudança de endereço, doença e outros, cabendo a este terceiro item, que se mostra impreciso, todos os motivos que de fato seriam importantes para uma análise mais detalhada deste trabalho. 

Mais uma vez percebemos a importância de nosso estudo, pois precisamos compreender melhor o que leva estes jovens e adultos a abandonar seus sonhos de ler e escrever, após ter ingressado na escola, enfrentando uma série de resistências e dificuldades. Fica claro que, independente de números, da quantidade de evadidos e os motivos da evasão, a resposta para esta questão precisa ser mais bem entendida: Por que os educandos abandonam sua sala de aula, abrindo mão desta oportunidade? Como nós educadores podemos mantê-los em sala de aula? Cada alfabetizando tem o seu valor e sua importância, e visto assim, uma evasão dentro de uma turma não é apenas um número e sim uma nova exclusão na vida deste indivíduo, que por alguma razão deixa de lado a possibilidade de ampliar sua participação no mundo.

Para entender melhor esses motivos, precisamos conhecer e discutir as entrevistas realizadas com os educandos fazendo um cotejamento com as respostas dos educadores. 

3.2 - As questões dos educandos

Escrever sobre a questão dos educandos é prioritário, afinal são para eles que existem as escolas, os professores, portanto precisamos mesmo de atendê-los, olhá-los com total deferência e entender o que mais poderemos fazer para motivá-los, tê-los em sala de aula. Então, estudar as suas questões e seus desejos, a partir das respostas reveladas na entrevista, deve ser nossa prioridade. Precisamos olhar as necessidades dos educandos como nosso objetivo maior, por esse motivo é necessário destacá-las, para que a nossa visão de educador fique mais nítida, diríamos até mais didática, para que a percepção dos problemas seja mais bem explicitada. 

Percebemos nas respostas dos alunos de Salvador-BA as mesmas questões dos alunos do Rio de Janeiro. Todos querem aprender mais, melhorar de vida, conseguir melhor emprego, ir de um lugar para o outro sem depender de ninguém, ler e escrever cartas, anotar um recado, não ser chamada de analfabeta, ler a bíblia, dentre outros, enfim todos sonham em melhorar sua vida.

O que há em comum em todos os alunos entrevistados é uma demanda efetiva em dar continuidade aos estudos. Este desejo se revela em 89% dos alunos entrevistados. 

Na pergunta “Você pretende continuar estudando depois deste curso?”, não havia dúvida quando a resposta era sim, ela era automaticamente respondida. Os que responderam negativamente disseram um “não” sem muita convicção. E quando perguntados sobre os motivos para continuarem estudando, as argumentações eram no sentido de uma aprendizagem utilitária, tais como: melhorar a vida (6), falar, ler e escrever melhor (5), e, sobretudo, para arranjar um emprego melhor (9), ou por outros motivos. 

Ora, então se este aluno tem motivos tão fortes para estar estudando, se ele está tão prontamente interessado em continuar a estudar, porque motivo ele abandonaria esse processo? Para embasar as respostas desta pergunta, passaremos a analisar as respostas de uma outra pergunta da entrevista que tenta trazer mais clareza para esta indagação - Alguma vez você pensou em abandonar a escola? Por quê? Dos alunos entrevistados, quinze responderam que não.  Treze deles responderam que sim, e esses deram as seguintes respostas: porque se sentia muito cansado (3), porque a gente vê alguns alunos sabendo mais e temos medo de não aprender (2), porque achou muito difícil no começo (4), porque não aprendia (3) e pensou em abandonar quando estudou no Mobral porque não aprendia nada (1). 

Ao analisar estas respostas vamos perceber que os pensaram em abandonar a escola, os motivos estão associados a: 

· medo de não conseguir aprender, dificuldade para aprender, 

· método de ensino equivocado  

Medo, dificuldades, são sensações naturais diante de uma nova experiência na vida de todos nós. Muitos alunos entrevistados em nossa pesquisa, nas conversas paralelas, citaram o nervosismo no início do curso e por isso não conseguiam entender o que a professora dizia e também achavam tudo muito difícil. É natural termos dificuldade de pensar ou raciocinar quando nos sentimos nervosos ou tensos.

Nas entrevistas para a monografia, apesar de termos tentado colocá-los à vontade, sentimos que alguns deles se sentiram envergonhados para falar, mostrando como é difícil vencer o nervosismo, a timidez e o medo. Em alguns casos, alguns alunos chegavam a tremer para falar. Não é estranho constatar isso para quem vive a experiência com jovens e adultos das classes de alfabetização. Para Martini & Martini et al, 2003, pág. 29, alguns estudos demonstram que alunos que vivenciam ansiedade, desgosto ou vergonha, por causa de suas inabilidades para completar uma tarefa com sucesso, tendem a ser aprendizes ineficazes e, freqüentemente, não usam estratégias de aprendizagem apropriadas.
Esse nervosismo inicial nas turmas vem de um sentimento que é muito presente para o alfabetizando, a insegurança, o medo de errar e ser humilhado e, decorrente desses sentimentos legítimos, ele se sente confuso. Nas experiências enquanto alfabetizadoras do BB Educar percebe-se que esse mal estar começa a desaparecer quando o alfabetizando começa a se sentir bem aceito, valorizado e reconhecido como uma pessoa capaz.

Para isso precisamos buscar a velha idéia da compaixão que precisa ser vivenciada pelo educador. Só se colocando no lugar do outro, poderemos entender suas dificuldades, aceitá-las, e nessa aceitação e entendimento, fazê-lo se sentir mais igual. A igualdade manifestada pelo educador é mais verdadeira se experimentada pelo sentimento da compaixão. 

O que é mais difícil nestas considerações é que às vezes essa afetividade é pouco debatida e ou refletida pelos educadores. Já estamos no século XXI e ainda percebemos uma lacuna sobre os afetos e emoções na sala de aula, nos estudos da Pedagogia.

Esse nosso jovem ou adulto, passou toda a sua vida com sua auto-estima muito baixa porque na maioria das vezes é alvo de chacota, risos, comentários desagradáveis, vivem diariamente problemas decorrentes deste drama: dificuldade de ir de um local a outro, ler uma placa, pegar um ônibus e infinitas situações de mal estar, de incapacidade, de impotência decorrente de sua falta de competência de ler e escrever. Para este aluno, todas as nossas atitudes têm que ser de acolhimento para que ele consiga superar tantas dificuldades. 

3.2.1 - A necessidade da aceitação do aluno pelo seu professor

O caminho que trilhamos neste trabalho de pesquisa foi de descobrir através das respostas dos alunos o que eles querem de seu professor. 

Duas respostas muito importantes para ajudar em nossa argumentação vieram de um aluno e uma educadora. Um aluno da turma da Tijuca (RJ) deixou claro que, o motivo que o fez abandonar uma outra oportunidade de ter sido alfabetizado antes, se deveu ao fato de que sua professora perdia a paciência com todos os alunos, não se dispondo a esclarecer dúvidas ou ajudar nas dificuldades. Juntamente a esta resposta, iremos trazer a resposta de uma das professoras entrevistadas, que afirmou ter perdido uma aluna porque, num determinado momento, perdera a paciência com ela. Ela narra: - “com a falta dessa aluna nas aulas subseqüentes, eu tentei contato com ela e pedi para que ela voltasse e a resposta foi que ela não voltaria mais porque eu não fui paciente com ela”. 

Analisaremos as questões 4, 5, 6, 15 e 20 da entrevista dos educandos, que tiveram como objetivo revelar o que pensam os educandos sobre como deve ser um bom professor e o que mais o agrada na sala de aula. Para essas questões, a resposta da maioria dos alunos versou sobre a aceitação e o acolhimento do professor. Revela-se então de modo claro, a necessidade que o aluno tem em se sentir bem junto ao professor, se sentir acolhido. Nessa relação talvez resida a grande chave da permanência dos alunos em sala de aula.

Um olhar atento a essas respostas nos ajuda a perceber que esse dado da afetividade é algo que traz em si uma grande força, como se dependesse dessa boa relação entre professor e aluno, o sucesso ou não do processo de alfabetização dos adultos. Se esta questão se mostra como algo tantas vezes repetido pelos educandos, devemos entender que agir com mais humanidade poderemos, senão manter todos, pelo menos reduzir de modo significativo a evasão de jovens e adultos do curso do BB Educar.  

Vale ressaltar todas as respostas dos alunos na pergunta de número15: como deve ser um bom professor (nesta questão cada aluno citou várias qualidades) 

- ser uma pessoa paciente e calma (19) 

- saber ensinar (3)

- ser calmo (2)

- prestar atenção nos alunos (7)

- saber falar com o aluno (8)

- tratar bem o aluno (12) 

Essa resposta “tratar bem os alunos” foi uma frase repetida exatamente com essas palavras por 12 dos alunos entrevistados (42%).

Todas essas respostas acima levam a crer que a questão da paciência e a aceitação são requisitos necessários para ser um bom professor. Podemos observar que só três alunos mencionaram a resposta “saber ensinar” como indicativo para “ser bom professor”. 

Então, se esta é uma reivindicação, um desejo dos alunos, quando se pergunta a eles o que significa ser um bom educador, cabe a nós alfabetizadores saber atendê-lo no que eles querem e ter a paciência necessária na relação pedagógica da sala de aula.  

Então, se a nossa hipótese está baseada nessa premissa e, se o resultado a confirma, nosso modo de agir tem necessariamente que seguir esse caminho. Partindo daí, precisa-se entender que não basta termos só o entendimento da metodologia, porque muitas vezes imbuídos desse conhecimento, esquecemos que em nossa frente está um jovem ou adulto, com problemas, dificuldades, inibições, com couraças tão resistentes que, se não for pela aproximação com o educador, se não for pela confiança que possa se estabelecer nessa relação: educando e educador, esse aluno dificilmente conseguirá evoluir em seu conhecimento, tanto quanto pode, deve e merece. Ainda voltando à questão 20 que aborda o problema do cansaço, que todos suportam para aprender mais, houve um número expressivo de respostas citando o quanto gostam da alfabetizadora e dos seus colegas e que por esse motivo vão para a aula mesmo cansados, além é claro da vontade de aprender a ler e escrever.

3.2.2 Necessidade de trabalhar a oralidade dos alunos de EJA

 Referendados nas respostas das entrevistas e com base em nossa experiência, trataremos da necessidade de trabalhar a oralidade dos alunos de EJA.

Falar, este é um dos maiores bloqueios que encontramos entre os alunos jovens e adultos não alfabetizados. Nas respostas dadas à pergunta: Para que você quer continuar estudando? Todos responderam que era para aprender mais e 40% disseram que era para aprender a falar melhor. Esse é um problema muito comum entre os pouco alfabetizados, a dificuldade de se expressar. Além disso, eles dificilmente gostam de emitir opinião, não querem falar, não gostam de falar, sobretudo nas primeiras aulas, quando ainda não nos conhece o suficiente e nem a sua turma como um todo. Então quando falam, não importa o que seja, precisamos aceitar, elogiar, tirar do que foi dito alguma lição ou entendimento. Às vezes, nesta fala, está implícita ali alguma experiência que nós não somos capazes de entender. Para ilustrar esse dado, será citado um fato ocorrido com a pesquisadora Maria da Graça.

 “Certa vez, tive uma empregada analfabeta. Consegui alfabetizá-la com exemplos do dia a dia, com invólucros dos alimentos, etc... Então quando fui ensinar a palavra Omo, mostrei o invólucro do sabão em pó Omo. Disse que era um bom sabão em pó, que era o melhor, foi quando então ela me olhou e disse:  “Até nisso eles são melhor do que a gente”. Ela confundira Omo com homem” (MG). 

Com isso precisamos perceber que o nosso entendimento pode, algumas vezes, não alcançar no momento o que eles querem dizer, mas tem sempre uma lógica para eles.

O fortalecimento da auto-estima do educando, para que ele se sinta como parte integrante do processo, precisa que ele participe, fale, emita suas opiniões, e ao conseguirem isso, precisam que nós os apoiemos em suas opiniões, porque muitas vezes a crítica vem de seus pares, os outros colegas dentro da sala de aula. Em algumas situações, eles repetem em seus comportamentos, os comportamentos daqueles que os humilham, sendo também muito críticos com seus pares, e nesse momento precisamos discutir todas as idéias que surgem em sala de aula. Ajudá-los nas argumentações, mesmo que ela não seja a sua. Nesses casos, em um outro momento, podemos até voltar ao debate e ajudá-los a ampliar aquele pensamento, abrindo a novas idéias, mas sempre acolhendo a todos, porque é isso que eles esperam de nós educadores, que nós os tratemos bem. 

Quando os nossos jovens e adultos falam em sala de aula, principalmente no início do curso, quando ainda não sabem da nossa aceitação em relação a eles, o que primeiro eles buscam é o nosso olhar e a nossa aprovação. Muitas vezes suas idéias vêm acompanhadas da frase: “Eu estou errado.” Nunca podemos concordar com isso, sob pena de levarmos muito tempo para conseguir de novo sua confiança, ou nunca mais conseguir. Volto a dizer, este homem ou mulher, teve uma vida de exclusão, vivenciada por causa de sua situação, algum ou muito sofrimento.

Depois de estabelecida essa relação de confiança, que foi construída depois dele (educando) se sentir valorizado enquanto um cidadão, que é capaz de elaborar idéias, esse aluno vai se sentir incluído, e ao se sentir assim, ele será capaz de aprender cada vez mais e melhor. Essa idéia é destacada por Almeida, quando em seu livro “Emoção em sala de aula”. Ela argumenta que “possibilitar relações afetivas na sala de aula é função pedagógica, portanto está nos limites do que defendemos ser papel do professor” (2004, p. 16).  

Observa-se com estes resultados que a evasão pode se dar por questões de aceitação ou não do aluno por parte do professor. O afeto do alfabetizador pode significar a permanência ou não do aluno em sala de aula. 
No início do curso de alfabetização precisamos estar completamente abertos às “falas” dos alunos. Devemos procurar aceitar todas as suas sugestões. Jamais apontar os possíveis “erros”. Evitar ignorar sugestões que a primeira vista não nos pareça interessante. Isso só poderá ser feito depois de estabelecida uma relação de confiança e segurança entre educador e educando. Há muitas ocasiões em que o educador tem oportunidade de corrigir o “erro” do aluno, mas não diretamente com ele, não naquele momento que ele o comete, sobretudo se isso ocorre no início do curso. No caso de se constatar algum erro evidente, não precisamos dizer que está certo, é claro, mas nunca dizer que está errado. Aceitar como uma possibilidade de construção de acertos e em momento melhor, mostrar formas diferentes de se pensar aquela idéia. 

3.2.3 - O abandono dentro da sala de aula

Em geral, no dia a dia em sala de aula, o professor, com sobrecarga de trabalho e a atenção voltada para os alunos mais participativos, pode incorrer num erro de forma muitas vezes involuntária: excluir sem perceber e aos poucos os alunos mais calados, com dificuldades de aprendizado e de participação, aparentemente desinteressados. Assim, em decorrência dessa possível desatenção do alfabetizador, o aluno pode se sentir sendo “deixado de lado” e daí, para o abandono total do curso pode ser um passo.

Esta atitude do alfabetizador, abandonar seu aluno na própria sala de aula, não é tão difícil de ocorrer, porque do aluno que se mostra apático, temos às vezes uma expectativa muito baixa quanto a sua capacidade de aprendizagem e esta visão carregada de preconceito pode levar a este desfecho. Apostar na capacidade do aluno, acreditar que ele é capaz de aprender, e principalmente entender que esse aprendizado do aluno pode não vir no nosso tempo esperado, mas no tempo possível de cada um.

De acordo com Boruchovitch, 1994, o professor tende a entrar em sala de aula cheio de expectativas e preconceitos, não acreditando que aquele aluno, daquela camada social mais desfavorecida, seja capaz de aprender - pág. 17.

Despojar-se dessas expectativas e aproximar-se para aprender com os alunos, sua cultura, seu modo de ver a vida é que torna o processo educacional rico, tanto para os alfabetizandos como para os alfabetizadores.

Há uma tendência muito recorrente entre os professores que é analisar as dificuldades de aprendizagem dos alunos como sendo problemas de família, desnutrição ou desinteresse. Dessa forma, estamos nos livrando de nossa responsabilidade e remetendo-a aos alunos, que não tendo como contestar esta argumentação, na maioria das vezes se sente realmente responsável pelo seu próprio fracasso.

Precisa-se romper com essa cultura de atribuir o fracasso aos alunos e, com responsabilidade, fazer as mudanças necessárias, para então transformar a sala de aula num espaço pedagógico de alegria e prazer. Neste sentido, a equipe do Cenpec ressalta que,

 a mudança das práticas escolares é, sem a menor dúvida, urgente, porque há muito que a escola pode e deve fazer na criação de condições efetivas de aprendizagem, e desse modo contribuírem para o processo de inclusão. Mas até que ponto os educadores, que constituem os sistemas de ensino, acreditam nas suas possibilidades de reinventar a cada momento sua prática pedagógica e apostar nesse caminho como forma concreta de intervenção a favor da permanência do aluno? (Cenpec, 2001-p. 14 e 15) 

“Algumas pesquisas chamam a atenção para o fato de que muitas vezes é a escola que abandona o jovem e não o inverso”. (Equipe do Cenpec, 2001 – p. 18)

Baseado nessas premissas que são resultados da pesquisa do Cenpec, percebemos que este fato, o abandono dos alunos dos cursos de EJA, ocorre muito mais pela indiferença e passividade do educador que por motivos próprios dos alunos, como trabalho, filhos, cansaço e outros.

Ocorre em muitos casos que alguns educadores para se livrarem da culpa de terem perdido um aluno atribui essa situação ao próprio educando, imputando-lhe este fracasso com a argumentação de que foi por desinteresse, falta de motivação e falta de objetivo na vida, dentre outros.

3.2.4-A palavra do aluno 

“Eu não deixo ninguém descobrir que sou analfabeta, escondo mesmo. Tenho muita vergonha disso. Eu quero abrir um salão de beleza e não posso porque vão me passar para trás porque não sei fazer conta, nem ler e escrever”. (uma jovem e vaidosa aluna da turma do Grajaú-RJ) 

Em geral, o analfabeto não gosta de se revelar como tal para outras pessoas, se envergonha de sua situação, daí a necessidade e importância de mantê-lo em sala de aula, para que ele consiga ultrapassar essa barreira que tanto o limita.

Uma das queixas mais atuais entre o professorado das escolas públicas é que as crianças e jovens que freqüentam os cursos regulares estão muito desmotivados e indisciplinados. 

A realidade de nossos cursos de alfabetização do BB Educar é outra. Quando perguntado aos educandos o motivo, de mesmo cansados, eles irem para aula, uma das respostas mais citadas foi a força de vontade (44%) que eles têm de aprender a ler e escrever. O processo da alfabetização também é para muitos educandos um espaço de socialização, porque ali eles se sentem mais iguais, e citando um dos alunos pesquisado, ele disse: 

“Eu gostei muito daqui porque todos se parecem comigo, tem a mesma dificuldade, eu me senti bem. Eu tinha muito medo de passar vergonha na frente dos outros, mas isso não aconteceu porque todo mundo aqui é igual a mim”. (jovem aluno da turma de alfabetização do Bairro Grajaú – Rio de Janeiro).
Não houve relatos por parte dos professores pesquisados de problemas com (in) disciplina dos alunos do BB Educar, apenas um caso de alcoolismo. Na verdade, os educandos buscam superar esta etapa em suas vidas, ser um cidadão letrado, sendo assim motivado a permanecer em sala de aula.  

Quando nos deparamos com o fato concreto do aluno que começa a faltar muito às aulas, chegar muito atrasado corre-se o risco de deixá-lo de lado, devido aos afazeres que nos cabe e que não são poucos, mas é nesta hora que precisamos lembrar da frustração desse aluno de se sentir mais uma vez excluído, mais uma vez perdendo uma grande chance.

Nesse momento precisa-se buscar os motivos deste aluno estar faltando a aula. Procurando-o, conversando com ele, fazendo-o sentir como sua presença é importante na sala de aula. O quanto ele faz falta.  Essa afetividade demonstrada seguramente o ajudará para o seu retorno. E nesse retorno está uma de nossas vitórias.  

Outra maneira de demonstrarmos nossa afetividade é quanto ao cuidado com a avaliação continuada e diagnóstica da trajetória dos nossos alunos, seus avanços e dificuldades. Aquele aluno que sabe o quanto seu professor o acompanha dificilmente sentirá vontade de abandonar a sala de aula. 

3.2.5 - Os alunos trabalhadores

Existe um grande número de alunos em nossas salas de aula que trabalham (90%). Esses homens e mulheres têm muitas atribuições além do trabalho. Criar filhos, organizar suas casas, sustentá-las, enfim uma série de dificuldades no seu dia a dia. 

Decorrente da vida atribulada e difícil dos alfabetizandos vivencia-se em sala de aula a questão do atraso no horário de chegada às aulas de alguns alunos. O atraso desses alunos tem que ser tratado com cuidado porque se trata de um trabalhador.

A flexibilização no horário de entrada e saída precisa ser tolerado, porque há problema com transporte, trabalho, cuidado com os filhos e outros. Afinal esse adulto na sua grande maioria é um trabalhador responsável pela manutenção de sua família, mulher, filhos e muitas vezes outros parentes agregados.

Por esse motivo esse aluno precisa ser visto como um trabalhador antes de tudo, com suas obrigações e necessidades de manter o emprego para sua sobrevivência. A escola para ele tem importância, mas não é maior do que o seu trabalho, daí a necessidade de ajudá-lo a permanecer no curso, aceitando eventuais atrasos. O educando adulto é um membro atuante da sociedade. 

Essas questões precisam ser tratadas tentando buscar solução para evitar o abandono dos alunos em sala de aula, porque é melhor ter alunos durante menos tempo em sala por causa dos atrasos do que não tê-lo. 

Precisa-se evitar os fracassos. Busquemos soluções criativas rompendo com as práticas que excluem os alunos, por exemplo, soluções alternativas na hora de compor os horários. 

Exigir pontualidade de um trabalhador que não pode perder seu emprego e sabendo que seu patrão exige dele além da hora, é uma forma de expulsá-lo da sala de aula.

Os problemas de freqüência e horários, mesmo se relacionados ao trabalho, muitas vezes são tratados com muita rigidez por alguns educadores. Essas atitudes podem corroborar em alguns casos com o abandono da sala de aula pelo educandos, para não terem que passar por constrangimentos de ser chamado a atenção na frente dos colegas, situação extremamente inibidora e desagradável para o adulto.

3.2.6 - O cansaço e o sono dos alunos 

A necessidade de aulas bem motivadas, essa talvez seja a questão fundamental para manter o aluno atento durante toda a aula, porque um problema que o aluno enfrenta é o seu sono. Para este homem ou mulher que trabalha muito e estuda, mora longe do trabalho, suas horas de sono à noite em geral são muito poucas. 

As aulas precisam ser dinâmicas, motivando os alunos através das atividades, seja pelo conteúdo, seja pela sua função, para mantê-lo acordados e atentos. Esta sugestão (aulas muito motivadas) foi mencionada por 86% das educadoras como forma de manter os alunos em sala de aula.
3.2.7 - A afetividade como solução
O professor que está atento aos sentimentos dos alunos e que possui clareza e conhecimento sobre o processo de alfabetização, pode ajudá-los a saírem do “circuito perverso”, citado no Capítulo I, trazendo à tona sentimentos que buscam fortalecer sua auto-estima e, avaliando seu processo, procurando, junto com os próprios educandos, saídas para as suas dificuldades. 

Outras questões que estão também presentes na sala de aula precisam ser discutidas. Como dizíamos inicialmente, todos nós temos problemas, e não nos despimos deles quando nos deslocamos de um lugar para outro. Podemos relatar uma experiência vivenciada, por uma aluna, que muitas vezes ameaçou abandonar as aulas. Ela foi uma das primeiras alunas desta turma e no início chegou dizendo que ia só ver como era, pois não sabia se iria poder freqüentar, já que trabalhava próximo, mas morava muito longe. Após a primeira entrevista que conversamos sobre seu passado, sua escolaridade, seu trabalho, sua família, ela confessou que “morria de vergonha porque não sabia nada mesmo”, já tinha rasgado cartas de sua filha por raiva de não conseguir ler. Na medida em que o grupo foi crescendo e se conhecendo, ela foi percebendo que outras pessoas tinham as mesmas dificuldades que ela e nós a alertávamos para seus avanços.

Sempre, no final da aula, vinha até nós, nos abraçava e dizia que quase havia faltado aquele dia, porque não estava aprendendo. Certo dia, esta aluna desmaiou, no meio de uma conversa no Ciclo de Cultura. A aula foi interrompida, todos ajudaram a cuidar dela, conseguiram álcool, leite quente com sal. Ela acordou, ficou muito assustada e nos contou, particularmente, que teve um grande aborrecimento no seu trabalho com o filho da patroa e que estava com muita raiva. Retomamos a aula com o restante do grupo e uma de nós ficou com ela conversando, ouvindo suas lamentações e sugerindo formas de lidar melhor com a situação. Além de recomendá-la a procurar cuidar de sua saúde. Desde então, ela faltou apenas algumas aulas, para cuidar de sua saúde e tem se expressado mais nas aulas, se arriscado a escrever, sem vergonha de quem está do seu lado, e garantiu que jamais irá faltar. 

Segundo Rogers, o professor precisa aceitar os sentimentos dos estudantes, não apenas em relação à matéria escolar, mas sobre as atitudes em relação à sua família e a sua vida em geral, porque todos os sentimentos estão relacionados com a evolução da pessoa, com a sua aprendizagem eficaz e seu funcionamento efetivo, e é fundamental tratar esses sentimentos de uma maneira compreensiva e receptiva.

Dentre outros sentimentos, também está em jogo a expectativa que estes alunos trazem consigo, indagações sobre como serão as aulas, como será o professor, e qual será seu rendimento. Muitos vivenciaram modelos de ensino tradicional e quando se deparam com nosso trabalho, tendo como referência Paulo Freire e Emília Ferreiro, alguns questionam esse novo processo e, se não escutamos também estas dúvidas, podemos perdê-los, por não deixar clara a metodologia ou por estarmos inseguros diante da mesma. 

Um aluno nosso disse que iria abandonar as aulas, porque tinha muita “palestra” (como chamou ao ciclo de cultura) e escrevia pouco. Estávamos no início e fazíamos o diagnóstico da turma, explicamos para ele o quanto era necessário conhecermos a todos para elaborarmos nossas aulas de acordo com o que já sabiam. Continuamos com ele na turma e esperamos que se forme com os demais. Seu último depoimento foi: “Aqui é como uma casa, quando chega aqui a gente esquece dos problemas. Às vezes venho nervoso, mas aqui me sinto muito bem. Para mim abriu as Portas da Esperança. Agradeço a paciência, o carinho que vocês sentem por nós, peço a Deus que proteja vocês.” 

Kleiman (1998) fala sobre um outro aspecto ao qual não podemos deixar de discutir, a condição da relação do professor com o aluno analfabeto, que traz em si, uma diferença cultural que se torna presente na própria forma de comunicação. A linguagem do professor é diferente daquela que o aluno possui, pelo próprio fato de possuírem níveis de instrução diferentes. Assim, cabe ao professor, reduzir os pontos de conflito, procurando ser extremamente sensível às diferenças sócio-culturais. Nossos valores, preconceitos e crenças estão presentes na nossa postura, na nossa fala, nas nossas idéias e precisamos estar atentos para não ferir nem entrar em confronto com os dos nossos alunos, assim como devemos observar se estão nos compreendendo naquilo que estamos falando.

Acreditamos que trazendo estas considerações, verificaremos, com as entrevistas, a adequação desta proposta para a redução da evasão dos alunos do BB Educar e de outros projetos de alfabetização de jovens e adultos.

3.3 - Os educadores e o método BB Educar
“Não é de hoje que muitos estudiosos e pesquisadores vêm apontando que a EJA apresenta sérios problemas relacionados à adequação das escolas à população trabalhadora que a freqüenta, seja do ponto de vista da formação dos educadores, seja do das condições e da qualidade do ensino praticado, resultando em alarmantes índices de evasão e repetência”. (Equipe do Cenpec, 2001). 

Retomando a resposta dada por um aluno, quando ele faz referência ao período em que estudou no Mobral, devemos entender que esse programa de alfabetização aplicado no Brasil todo, durante o período da ditadura militar, tinha entre seus paradigmas pedagógicos o método tradicional de ensino e, por esse motivo surgiram grandes equívocos educacionais. 

O método BB Educar utiliza a concepção de educação de Paulo Freire, e Emília Ferreiro e por isso traz em sua teoria a valorização da cultura e a história de cada aluno, tendo por isso a marca da inclusão e da aceitação com princípios essenciais.  

Para discutir o que significa o Curso de Formação de Alfabetizadores (CFA) para os educadores do BB Educar, citaremos Ulisses F. Araújo, professor da Unicamp:

Dizem que mais difícil do que adquirir novos conhecimentos é conseguir desprender-se dos velhos. Abandonar uma idéia supõe renunciar a uma parte de nosso pensamento daquele que consideramos verdade durante muito tempo – deixar-se fascinar pelo insólito. É nesta capacidade de fascinação que reside o gérmen do progresso.

Iniciar este capítulo com esta frase foi uma maneira encontrada de falarmos do método usado por nós educadores para alfabetização de jovens e adultos em nossas salas do BB Educar.

A partir das respostas das entrevistas com as alfabetizadoras, percebeu-se o quanto algumas delas sentem certo estranhamento com relação à metodologia, sobretudo quando na primeira experiência com turma. Algumas alfabetizadoras disseram, quando lhes foi perguntado, o que achavam do método BB Educar (questão 16): - precisamos nos acostumar com ele porque é muito diferente do tradicional, - o tempo de aula é pouco para debater com alunos a questão social, - trabalhar com texto logo no início é meio estranho. Ainda sobre o método, a questão 17 pergunta se o professor vê algum defeito no método BB Educar e, a reflexão feita pela pesquisadora Ana Luiza Pinho traz uma importante contribuição para este nosso questionamento, ela diz: “Há dificuldade em conciliar os estudos de Ferreiro com as concepções pedagógicas de Paulo Freire. Este último autor defendia o trabalho com as famílias silábicas e ela acompanha o desenvolvimento das hipóteses e propunha atividades que devem ser voltadas para níveis de construção da escrita em que cada um se encontra”. Conciliar estes ensinamentos traz para nós alfabetizadores a necessidade de aprofundar nossos estudos sobre a proposta do Programa do BB Educar. Então com base nesses dados e a partir de nossa experiência como alfabetizadoras, faremos uma análise destas questões.

Os alfabetizadores do BB Educar em sua grande maioria foram alfabetizados por um método que nada tinha a ver com esse que foi ensinado para usar no BB Educar. Durante uma vida inteira entendemos que alfabetização era para ser aprendida e ensinada pelo método tradicional. 

Alguns desses alfabetizadores que têm filhos e os acompanharam na alfabetização viram que, alguma coisa mudou na maneira de se alfabetizar, mas não houve condições de entender aquela novidade a fundo. Outros, em número reduzido, estudaram Pedagogia e teoricamente aprenderam o método e outros em menor escala ainda estudaram e chegaram a alfabetizar pelo método construtivista. 

Dado isto, quando vamos fazer o CFA do BB Educar a maioria dos cursistas se depara com a novidade deste método. Vivenciamos várias dificuldades e a primeira delas decorre do pouco tempo para a formação no Curso de Formação dos Educadores (CFA) que se resume a 40 horas. Decorrente deste dado temos que nos desdobrarmos como educadores, de um lado preenchendo essa lacuna deixada pela pouca teoria a que temos acesso e, por outro às dificuldades sentidas pela novidade que o próprio método traz em si. Essas considerações são importantes de serem colocadas para que não haja dúvida em relação à grande disponibilidade de nossos alfabetizadores para empreender essa façanha de alfabetizar com tão poucas condições. A despeito disto, entendemos que vai caber a cada um de nós superar essas lacunas teóricas com estudo freqüente. 

Depois de concluído o CFA, nos deparamos com a realidade. Estamos na sala de aula, diante dos alunos, todos cheios de esperança em nós para ensiná-los. Começamos a testar o método, normalmente ele se desenvolve bem com os alunos que já dominam alguns conhecimentos (os que estão no nível silábico-alfabético e alfabético), mas às vezes achamos que está demorando muito fazer efeito para os que ainda estão nos níveis pré-silábicos e silábicos. Em geral, nesses momentos, por insegurança ou medo de não dar certo o método do BB Educar para esses alunos com mais dificuldades, ficamos propensos a  usar do método tradicional.

Nesse momento é que se deve lembrar da frase do professor Ulysses F. Araújo para entender o processo de aprendizagem do CFA. É uma grande luta interna, experimentar o novo, ousar, mas é assim que se dá o progresso. 

Quando a metodologia aparentemente não está funcionando com os alunos em níveis pré-silábicos e silábicos, temos de entender que é necessário propor atividades que auxiliem os alunos a desenvolver hipóteses que relacionam a fala à escrita, tendo em vista que essa relação simbólica é fundamental para que o aluno possa aprender a ler e escrever no processo de alfabetização. É importante destacar que nas turmas de alfabetização encontram-se jovens e adultos de diversos níveis de leitura e escrita, tendo em vista suas experiências e conhecimentos adquiridos ao longo da vida. 

A pesquisa, neste caso, veio confirmar o que de certa forma já havíamos observado com nossa experiência com os adultos: alguns freqüentaram a escola por um período maior ou menor de tempo (82%) e outros nunca freqüentaram (18%), por isso os níveis são diferentes e decorrente desse aspecto, portanto, o tratamento tem que ser diferenciado, tem de haver um acompanhamento individual com planos conjuntos. Organizá-los sempre em grupos com níveis diferentes é muito interessante, porque nesses casos acontece quase sempre e naturalmente, a troca pela solidariedade, aquele que sabe mais ajuda ao que sabe menos e se dá também nessa hora uma oportunidade de estabelecer entre os pares, a afetividade.

A alfabetização para crianças tem um desenvolvimento diferente da do jovem ou adulto. As crianças em geral têm o mesmo nível, com pequenas diferenças e em poucos meses estão praticamente nivelados. Com os adultos as diferenças são acentuadamente grandes entre os níveis e dessa forma se mantém, em geral, até o fim do curso. 

Refletindo ainda sobre a metodologia, nas respostas 18 e 19 que indagam aos professores se a metodologia do BB Educar auxilia o educando a mudar seu comportamento e se ajuda na alfabetização, todas as alfabetizadoras pesquisadas afirmaram o quanto ele é fundamental nesses dois quesitos. Elas reconhecem que a metodologia ajuda os alunos a formar opiniões próprias (1), tornam-se mais conscientes (1) socializa (2), desenvolve a capacidade do exercício da cidadania (2). Foi destacado por uma educadora o quão é importante o currículo ser adequado à realidade dos alunos, às suas necessidades representando um diferencial para a motivação, aprendizagem e resgate da auto-estima dos jovens e adultos.

Entende-se que os alfabetizadores encontram diversas dificuldades para executar esse projeto. Muitos dão aulas voluntariamente, outros recebem remuneração muito baixa. Além disso, são pouco valorizados socialmente, uma vez que a maioria das pessoas acredita que alfabetizar jovem e adulto é perda de tempo e uma atividade relativamente fácil.

Apesar de tudo isso, os jovens e adultos quando ingressam em um programa de alfabetização sempre esperam o melhor dos alfabetizadores. E baseado nessa questão pode-se afirmar que é fundamental estabelecer uma relação de afetividade na sala de aula, fazendo deste local um lugar acolhedor, que dá apoio aos jovens e adultos. Assim, possivelmente os alunos podem aumentar sua auto-estima e, por conseguinte ampliar sua capacidade de aprendizagem. 

CONCLUSÕES

Alfabetizar é tarefa complexa que exige do educador um trabalho de planejamento e acompanhamento de cada aluno, como também de grande adaptabilidade às situações que surgem a cada momento. 

Saber reagir às necessidades de cada educando em cada momento é talvez a parte do trabalho que mais exija da capacidade do educador. É claro que estamos falando de um trabalho que está baseado no construtivismo, nas premissas de Paulo Freire e Emília Ferreiro e que, portanto precisa desta disponibilidade do alfabetizador.

Ao fazer estes comentários fica parecendo que para ser alfabetizador temos de ter condições para além de ensinar e educar. Ser alfabetizador é uma tarefa bastante trabalhosa e, por conseguinte, uma das mais gratificantes. Entende-se que além dos conhecimentos essenciais sobre a metodologia, o alfabetizador precisa possuir outros conhecimentos para ter sucesso em seu trabalho. Ele precisa respeitar o aluno, confiar em suas capacidades e, ter criatividade, iniciativa e muita crença em sua força e na do educando de tornar este mundo melhor.

Em classes de alfabetização torna-se necessário além do conhecimento e do comprometimento é preciso trabalhar com prazer e ter consciência que não há uma pedagogia pronta para todos os jovens e adultos. Esta pedagogia precisa ser construída e reconstruída a todo momento para atender ao aluno.

 Com essas avaliações sobre o alfabetizador você estará se perguntando: conseguirei ser um alfabetizador tão ideal? Claro que acertar em tudo o tempo todo é impossível, claro que cometemos falhas, perdemos o rumo muitas vezes, somos humanos afinal. Mas o importante é não perder o desejo de sempre fazer o melhor que se pode fazer e tratar bem os alunos, que é o que eles também esperam de nós.

Assim também, não se pode esperar de um aluno, que ele seja o nosso ideal. Essa crença de que encontraremos um aluno ideal, que consegue aprender rápido com a nossa metodologia do BB Educar, podem nos levar a grandes decepções. A mídia vincula eventualmente casos de professores muito bem sucedidos em suas salas de aula, com alunos motivados e felizes por estarem aprendendo.

Para conseguirmos esse resultado sabemos de antemão que é fundamental escutar o que os alunos têm a dizer, criando um espaço para uma gestão democrática em que todos possam ter a palavra e ser responsáveis não somente pela sala de aula, mas pelo ensino e pela aprendizagem, mas isso exige dos educadores uma grande capacidade de humildade e de aceitação de críticas, o que para alguns é muito difícil de aceitar.

Assim, com os depoimentos dos alunos e dos professores, pode-se afirmar com base nas evidências que, praticando a afetividade juntamente com a metodologia pedagógica proposta, poderemos senão manter todos, pelo menos reduzir drasticamente a evasão de alunos dos processos de alfabetização do BB Educar. 

Cabe ressaltar a importância dos núcleos e grupos de reflexão organizados pelos alfabetizadores para superar suas dificuldades, trocar idéias sobre a prática pedagógica, socializar a bibliografia e manter reuniões periódicas. Nesses encontros deve-se ter a preocupação de debater todos os problemas, que em geral são comuns a todos e que só nesse momento se torna evidente. 

Esta sugestão está baseada numa experiência feita por um grupo de alfabetizadores que decidiu se reunir a partir de um CFA realizado no Rio de Janeiro e que conseguiram formar um grupo de estudo para trocar experiências. Esses encontros dos alfabetizadores se revelavam muito proveitosos para troca de informações e bibliografia. Foi assim que as educadoras puderam discutir suas incertezas, dúvidas, acertos e, com a ajuda de cada um e dos estudos realizados em conjunto estão conseguindo melhorar o desempenho em sala de aula. (Uma das pesquisadoras participa desse grupo). 

A presença de um coordenador atento a toda esta dinâmica da sala de aula e da relação professor-aluno, também se torna fundamental. Pois, por maior preparo que tenha o professor, sempre ele se encontra dentro de um processo, não sendo possível se observar. Este olhar de fora é necessário e complementa a percepção do alfabetizador.

Quanto aos alfabetizandos, precisamos entender a singularidade da vida de cada um, perceber o quanto é difícil para eles esse novo aprendizado enquanto aluno. Freqüentar uma sala de aula com uma rotina completamente diversa, ser aceito pelo professor, pelos colegas, mostrar que é capaz de aprender, tendo tido até então uma experiência tão cheia de dificuldades. Participar de uma turma de alfabetização possui um grande significado para jovens e adultos. Diante de todas essas questões cabe, portanto, aos educadores e educadoras o desafio de ajudar a esse jovem ou adulto vencer essa etapa de sua vida. Diante do exposto, pela necessidade de aceitação que se precisa ter com o aluno, faz-se urgente adequar às condições do aluno-trabalhador, planejando as aulas com muita motivação, promovendo um ambiente pedagógico acolhedor, exercitando a paciência necessária para mediar a aprendizagem e entender que, depende o processo de alfabetização, não só do aluno, mas também do alfabetizador, com a expectativa de manter o aluno até o fim do seu processo de alfabetização. 
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ANEXO 1 

ROTEIRO DE ENTREVISTA - OS EDUCANDOS

Nome do Aluno:   

1)O que faz você vir assistir à aula?

2)Qual o melhor motivo para você aprender a ler e escrever?

3)Qual é a sua necessidade de aprender a ler e escrever?

4)Se você fosse professor, o que faria para manter os alunos em sala de aula?

5)Quando você pensa na sala de aula, o que você gosta mais?

6)O que a professora faz na sala de aula que mais agrada você?

7)O que a professora faz na sala de aula de você menos gosta?

8)Que tipo de atividade ou exercício que você mais gosta?

9)O que mais você gostaria que tivesse em sala de aula e não tem?

10) Quando você estudou (se estudou), o que mais você gostava?

11) Você chega atrasado para a aula? Por quê?

12) Você acha que só aprende na escola?

13) Em que outros lugares você aprende?

14) Alguma vez você pensou em abandonar a escola? Porque você teve essa vontade?

15) Para você, como deve ser um bom professor?

16) O que você gosta de fazer na sua hora de folga ou lazer?

17) Você tem vontade de continuar estudando? 

18) Para que você quer continuar estudando?

19) Em sua opinião, porque as pessoas vão à escola?

20) Por que mesmo cansado você vem assistir as aulas?

ANEXO 2 

ROTEIRO DE ENTEVISTA – OS EDUCADORES:

Nome do Educador:

1)Você conseguiu manter todos os seus alunos em sala de aula até o fim do curso?

2)Se conseguiu quais os motivos que você avalia que foram fundamentais para que elespermanecessem

 continuassem até o fim?

3)Quais as atividades que mais motiva os alunos?

4)Em sua avaliação porque um aluno se mantém em sala de aula?

5)O que você acha que seus alunos esperam de você como professor?

6)Que tipo de atividade que você fez e não foi bem aceita pelos alunos?

7)Você aceita atraso de seus alunos?

8)Em algum momento uma atitude sua desencadeou algum desagrado por parte dos

 alunos? Qual foi essa atitude?

9)Você registra as faltas e os motivos pelos quais os alunos faltam?

10)Você já teve algum aluno que abandonou o curso? Você sabe o motivo dele ter tomado

 essa atitude?

11)Você tentou trazê-lo de volta à sala de aula?

12)Se tentou e não conseguiu, porque não conseguiu?

13)Já teve anteriormente experiência como educador?

     Se não, isso trouxe dificuldades? Quais?         

14)Se não era educador, qual a sua formação?

15)Foi fácil trabalhar com os princípios da pedagogia freireana?

16)O que você acha do método Paulo Freire?

17)Você vê algum defeito no método? Qual?

18)Você acha que esse método ajuda o aluno a mudar seu comportamento? De que

 maneira?

19)Você acha que o método ajudou na alfabetização? Por quê?

20)Em sua opinião porque as pessoas vão à escola?

ANEXO 3 – Ficha de Encerramento de Núcleo

	Núcleo de Alfabetização


Identificação do(s) Alfabetizador(es)

	Nome do Alfabetizador 1

     
	RG Nº

     

	Endereço / Telefone
	Cidade / Estado

	Local do Curso de Formação de Alfabetizadores - CFA

     
	Período

De...../...../..... a ...../....../.....

	Nome do Educador do CFA

     
	Se Funcionário BB - Matrícula
	DATA / ASSINATURA DO ALFABETIZADOR 1

     /      /      -


	Nome do Alfabetizador 2 ( Se atuação em dupla )

     
	RG Nº

     

	Endereço / Telefone
	DATA / ASSINATURA DO ALFABETIZADOR 2

    /      /      -


Dados do Núcleo de Alfabetização

	Local do Núcleo de Alfabetização


	Data da  Formatura (prazo mínimo: 30 dias)



	Instituição Conveniada


	DDD/Telefone/Fax

(      )

	Coordenador Pedagógico


	DDD/Telefone/Fax

(      )


Quantidade de Alfabetizandos EVADIDOS

	Motivo / quantidade 
	Homens
	Mulheres
	TOTAL

	Mudança de endereço
	     
	     
	     

	Doença
	     
	     
	     

	Outros motivos
	     
	     
	     

	TOTAL
	     
	     
	     


Quantidade de Pessoas ALFABETIZADAS ao final do curso

	Faixa etária 
	Homens
	Mulheres
	TOTAL

	Abaixo de 20 anos de idade
	     
	     
	     

	Entre   20 e 40 anos
	     
	     
	     

	Acima de 40 anos
	     
	     
	     

	TOTAL
	     
	     
	     


Dependência para entrega do kit  (preenchimento a cargo da Dependência)

	NOME DA DEPENDÊNCIA DO BB

     
	DDD/Telefone/Fax

(      )

	Aos cuidados de:
	ASSINATURA/CARIMBO DO GESTOR RESPONSÁVEL


DEPENDÊNCIA: encaminhe a 1ª via deste documento para FBB ( remessa dos Kits); arquive a 2ª via.
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